
CONTROLE BIOLÓGICO DE 80trytis cinerea COM Clonostllchys rosea: UMA 
FERRAMENTA VALIOSA NO MANEJO 00 MOFO CINZENTO 

Morandi . M. A. B. 

Embrapa Meio Ambiente, c. P. 69; 13820-000, Jaguariúna, SP. mmorandi®Cnpma.embrapa. br 

Bolrylis cillerea causa pcrdas em ornamcntais, homcolas c frut ífcras, sobretudo cm cultivo 
protegido. O patógcno pode atacar as culturas cm vitrios estádios de desenvolvimento e no 
armazenamento. o que difi culta o controle. A esporulacao abunda nte nos restos culturais. principal 
fonte de inóculo, eontribui para a manutencao de epidemias. Ass im, preconiza-se a supressao da 
esporulacao como estratégia dc mancjo. Os fungicidas, em geral, nao sao eficientes em suprimir a 
esporulayao de B. cinerea, uma vez que interfercm principalmente no proccsso de infecyao e nao 
sao efetivos contra o patógeno nos restos culturais. Nesse contexto, o controle biológico com 
Clonoslachys rosea (ex-Glioladiwn rosellfn) é urna importante peca no manejo in tegrado da doenca. 
C. rosea é encontrado em difercntes habitats em regioes tropicais c temperadas, comumcnte 
associado a escleródios no solo c a tecidos vegctais sencscentes, além de colonizar endotiticamentc 
raízes, hastes, folhas e frutos de diferentcs plantas. A pattir do fina l da década de 80, C. rosea 
passou a ser avaliado como potenci al antagonista a B. cinerea e foi efi cientc no controle do 
patógeno em plantas de famílias distintas, como geranio, begonia, cicliimcn, Exacum, rose iras e 
outras ornamentais, tomaleiro, pimentiío, pepino, framboesa, morango e mudas de eucalipto c de 
coníferas. Os mecanismos envolvidos na suprcssao de B. cinerea por C. rosea incluem 
hiperparasitismo, competic;:lio por nutrientes c colonizayao competitiva dc tecidos senescentes. 
Como a ac;:ao de C. rosea está relacionada a habilidade do antagonista em colonizar os tec idos 
senescentes mais rapidamente que o patógeno, fatores como o estádio de desenvol vimento e a 
eomunidade microbiana associada a folhas e pétalas sao determinantes na eficiencia de controle. 
Evidencias expcrimcntais indicam quc C. rosea suprime B. cinerea cm urna ampla faixa de 
condic;:oes climáticas, rnesmo naquclas mais favoráve is ao patógeno. A introduyao de C. rosea no 
sistema produtivo é segura, tanto do ponto de vista ambiental quanto de ri scos a saúde humana. Já 
há produtos a base de C. rosea registrados nos EVA e Canadá para o controle de B. cinerea. o 
Brasil , o fungo é comercializado para o controle do mofo cinzcnto cm moranguciro e oma menta is, 
porém nao há registro no MAPA. 
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